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			ANTES DE COMEÇAR


		




		

			


			Algumas partes do que passo a relatar a partir de agora, para muitos, poderão soar apenas como mais uma obra de ficção, algo fantasioso e impossível; então, para que não seja algo que lhe escandalize, sugiro que a leia assim mesmo, como algo ficcional. Contudo, passarei a transcrever o mais fidedignamente possível o que aconteceu naquele cinzento domingo de 2023, tomando apenas o cuidado de adaptar alguns acontecimentos e transcrições, para não expor as pessoas e os locais dos eventos. Todavia, essas pequenas alterações em nada mudarão a essência dos fatos, sua profundidade e a relevância sobre o que abordarei aqui.


			Para quem acredita nas coisas espirituais, soará como uma lição importante que, espero, transformará a sua percepção do mundo desde então, tornando-o muito mais atento às nuances que ele, o mundo, tenta lhe apresentar diariamente como belas e definitivas.


			Para quem não acredita nas coisas espirituais, será um momento de provocação intensa sobre as suas crenças, pois sim, não crer em coisa alguma também requer muita fé, talvez a única diferença esteja no deus que você escolheu venerar. Enquanto alguns adoram o Deus todo poderoso descrito na Bíblia, muitos veneram outros deuses criados e nutridos pelo próprio homem — um dos mais adorados atualmente é aquele que chamamos de “ciência”. Não estou, com isso, tentando diminuir a importância da ciência nas nossas vidas, estou apenas tentando trazer a reflexão sobre a diferença de papéis entre o nosso Deus e os deuses que criamos e adotamos.


			Espero que ao longo desta jornada você consiga se identificar com algumas das experiências aqui trazidas e perceber o quanto elas têm afetado a sua vida e o seu entendimento do mundo até hoje.


			Portanto, espero verdadeiramente que este relato alcance em você o ponto exato que precisa ser alcançado na sua alma (mente) ou no seu espírito (coração), que eu obviamente não conheço — e talvez nem mesmo você o conheça —, mas que esse ponto, ao ser alcançado, amplie a sua percepção das coisas que estão acontecendo neste exato momento ao nosso redor.


		




		

			
Capítulo 1


			MAIO DE 2023


			CAFÉ?


		




		

			


			Sete da manhã, o despertador toca, com os olhos entreabertos e com alguma dificuldade, consigo achar o “parar” do celular, clico e devolvo o telefone para o criado-mudo branco que fica do meu lado da cama. Como sempre, vem um pensamento automático que diz “obrigado, Senhor, por mais um dia! Esteja conosco hoje e sempre, em nome de Jesus, amém”.


			Era um domingo cinzento, daqueles ótimos para ficar na cama, nem quente demais, nem frio demais. Lá fora, um chuvisco fino e constante persiste há dias, deixando tudo muito úmido, do tipo que a gente nunca sabe se leva ou deixa o guarda-chuva, ou se leva ou deixa o casaco quando sai de casa.


			A ainda escassa luz do dia escorre leve pelas laterais das cortinas claras do nosso quarto, que se movem calmamente com a brisa que passa pela fresta que sempre deixo aberta na janela. As luzes e sombras ficam como ondas no gesso branco do teto. Um movimento hipnotizante do qual você só consegue se libertar quando percebe que seus olhos ressecaram de tanto ficarem abertos e fitos naquele vai e vem sem fim.


			O barulho da cidade se intensifica nesses dias úmidos, mesmo morando num andar alto, os sons escalam sem muita dificuldade até a nossa janela: buzinas, carros, motos, pessoas falando e, de vez em quando, uma sirene que rasga a rua num zigue-zague urgente entre os carros, denunciando que alguma coisa grave aconteceu. “Que Deus cuide e proteja”, penso sempre que ouço uma sirene.


			Pessoas passeiam com seus cachorros, que depois de cheirarem e darem muitas voltas no mesmo lugar, fazem o que saíram de seus lares para fazer nas calçadas. Nesse simples momento se conhece a qual grupo de pessoas seus donos pertencem: àquele que se preocupa com o bem-estar dos outros e, portanto, enche sua sacolinha pacientemente e a leva para descartar corretamente, ou se é do grupo que dá uma olhada no relógio para disfarçar e deixa tudo no caminho mesmo, para estragar o dia de alguém que, descuidadamente, pisará no “presente” deixado pelo dono egoísta.


			Toda a vez que vejo alguém juntando as necessidades dos seus cachorros na rua, sinto a minha esperança na humanidade renovada. Só nunca sei quem está levando quem para passear, na verdade.


			— Bom dia! — diz minha esposa, Laura, enquanto boceja e se espreguiça debaixo da coberta fina de uma lã cinza-claro.


			Eu ainda luto com o abre e fecha dos meus olhos, não queria me acordar naquele horário, porque durante a semana já me levanto muito mais cedo que isso para trabalhar e aos finais de semana prefiro ficar por casa, fazendo nada, sempre que possível.


			— Bom dia… — respondo a ela, com os olhos fechados e com a boca bem aberta num bocejo longo.


			É curioso como só de pensar em alguém bocejando nos dá vontade de bocejar também. Você provavelmente teve vontade de bocejar ou bocejou lendo isso.


			— Café? — ela disse, sabendo que esse é o nosso código para que alguém levante primeiro e vá preparar o café da manhã para trazê-lo à cama. Claro que esse alguém geralmente sou eu.


			Então me levantei, meio que cambaleando de sono, fui ao banheiro e logo tratei de ir para a cozinha preparar o café. No caminho, no corredor do nosso apartamento, dei uma espiada pela fresta na porta do quarto das nossas meninas, que ainda dormiam. Não quis acordá-las.


			Enquanto olhava a água quente caindo no filtro com café e o cheiro subia, enchendo a cozinha, fiquei com naquela dúvida recorrente, se gosto mais do gosto ou do cheiro do café. O coador segue trabalhando e então aproveitei aqueles segundos para dar uma olhada nas minhas mensagens e redes sociais: nada de muito novo.


			Com o café pronto, ajeitei numa bandeja de madeira a xícara preferida dela, uma de vidro transparente, porque assim ela consegue ver se o café está fraco, do jeito que ela gosta — tão fraco que quase não tem forças para sair da xícara. Ajeito também o açucareiro, alguns biscoitos ou torradas e levo a bandeja para Laura. Quase um ritual, que se repete infalivelmente há anos.


			Passando novamente pelo quarto das meninas, vi um movimento, nossa caçula já estava acordada. Na verdade, mais ou menos, pois ainda lutava com o sono, e entre bocejos e espreguiçadas tentava abrir os olhos. Enquanto isso, a mais velha, nem tentava lutar, dormia profundamente.


			Lá fora o outono começava a encorpar aquele chuvisco teimoso, que agora já podia ser chamado de chuva. Também o frio começava a se intensificar, anunciando que logo o inverno assumiria o protagonismo dos nossos dias.


			Moramos numa grande capital da região sul do Brasil, minha esposa, minhas duas filhas e eu. Antes das crianças, morávamos em outro estado, numa cidade menor, com menos oportunidades. Então, quando conhecemos esta capital, sua qualidade de vida e a pujança da sua economia, decidimos “jogar a âncora” por aqui, onde estamos até hoje.


			Quando chegamos aqui, há quatorze anos, também ficamos impactados com a quantidade de cristãos que existiam na cidade. Eram muitas as igrejas e denominações. De onde viemos, um cristão era visto com muito preconceito — e ainda hoje o é. Ser cristão era até motivo de chacota, eu mesmo não tinha qualquer empatia com os cristãos, principalmente os evangélicos, me dizia católico por preguiça de ter de debater sobre o que eu acreditava ou não, não suportava aquelas discussões que só me faziam perder tempo. Sempre que me perguntavam sobre religião, respondia “católico, não praticante”, mais por conveniência do que por qualquer outra coisa. Tinha aprendido que dizer isso sempre encerrava esse assunto rapidamente. Ao contrário de Laura, que, apesar dos pesares, seguia firme a sua crença cristã, independentemente do que pensavam dela.


			Aqui, nesta grande capital, trabalhamos muito, iniciamos os nossos negócios, tivemos nossas duas filhas e passamos por muitos apertos, momentos de alegria e tristeza, de saúde e de doença, mas estávamos e estamos juntos e firmes. Mais adiante tratarei de contar os detalhes das principais fases das nossas vidas, sem as quais não teríamos a maturidade que precisaríamos ter para passar pelo que estava por vir naquele domingo cinzento.


			Pouco tempo depois da nossa chegada à cidade, Laura começou a procurar por igrejas batistas para frequentar, pois era a denominação que ela frequentava onde morávamos anteriormente. Como não conhecíamos a cidade, naturalmente eu também precisaria circular com ela para conhecer os lugares. Foi numa dessas visitas a uma igreja muito grande, mas ainda em construção, que ela se encontrou.


			— É aqui! — disse ela, satisfeita.


			Essa coisa de “escolher” igreja era algo que eu não entendia, para mim todas as igrejas eram iguais, afinal, sempre pensei que seus pastores falavam e faziam as mesmas coisas. Então, por que perder tempo visitando e escolhendo?


			Mas, fazendo esse tour pelas igrejas da cidade, percebi que eram muito diferentes. Algumas até me deram medo, do tanto que todos gritavam, pulavam e giravam nos seus cultos. Outras me deram um sono profundo, daqueles que você só percebe que cochilou porque a cabeça cai e você a levanta de volta rapidamente, preocupado que alguém tenha visto, então continua agindo como se nada tivesse acontecido, pelo menos até a próxima caída e puxada de cabeça.


			Contudo, essa igreja “escolhida” por Laura também havia me agradado, era um templo inacabado, piso de cimento sem qualquer revestimento, cadeiras plásticas, dessas simples e brancas, empilháveis, grandes corredores que levavam ao enorme púlpito também inacabado. O teto era altíssimo, imagino que no seu centro, na parte mais alta, deveria passar dos quinze metros. Algumas cortinas, também muito altas, tentavam melhorar o aspecto do lugar com pouco sucesso. Seis grandes vitrais muito bonitos e bem-feitos, retratavam algumas passagens bíblicas. Havia também uma galeria superior, onde ficavam muitos equipamentos que controlavam a luz, o som e as imagens dos três enormes telões que se posicionavam perfeitamente sobre o púlpito, um de cada lado e um bem ao centro, um pouco mais no alto. Essa grande galeria ainda acomodava muitas outras cadeiras brancas.


			Aquele lugar misturava grandeza com simplicidade. Lembro-me que minha primeira impressão foi positiva, justamente poque o lugar estava inacabado, o que para mim denunciava que ali os recursos eram escassos, o que na minha cabeça de administrador indicava que as coisas eram feitas por etapas, com planejamento, no seu tempo certo, um passo de cada vez, sem atropelos. Poderia ser só impressão, mas aquilo me chamou a atenção.


			Também o culto me soou bem, desde a parte das músicas (o louvor) até a parte do pastor falando (a pregação), tudo corria de forma muito organizada. As passagens bíblicas que esse pastor trazia todas as semanas eram coisas muito bonitas e lógicas para mim, mesmo não sendo crente, eu confesso que ficava só esperando a parte dele: “o que será que ele vai falar hoje?”.


			Aquele senhor, de costas suavemente curvadas pelo tempo, sempre com os cabelos lisos e grisalhos, impecavelmente partidos ao meio e seus sapatos combinando com a gravata, realmente sabia das coisas. Ele sabia ensinar tudo aquilo como nunca tinha visto, com uma calma e clareza que tomavam a atenção das muitas pessoas que enchiam aquele lugar, uma fala mansa que transmitia uma paz que não temos no nosso dia a dia. Esse pastor também tinha uma habilidade sem igual para relacionar aquelas coisas bíblicas com a nossa vida. Foi assim que comecei a conhecer alguma coisa sobre o Deus que Laura tanto falava.


			Para mim era como um treinamento grátis, como uma das várias palestras corporativas que já tinha participado, sempre saía de lá com algum ensinamento valioso. Nessa época, não via qualquer possibilidade de eu fazer parte, de verdade, daquilo. Respeitava cada momento, os “senta-levanta” intermináveis daqueles cultos e até fechava os olhos nos momentos das orações, mas tudo apenas para passar desapercebido na multidão, meu foco sempre era acompanhar Laura, aprender alguma coisa com aquele homem e sair, o mais rápido possível, de lá. E assim seriam os próximos meses.


			Nessa época, nossa primeira filha, Luísa, nasceu e eu consegui um novo trabalho. As coisas começavam a mudar na nossa rotina. Já não conseguíamos ir aos cultos com a mesma frequência, minha última passagem por lá foi no domingo em que apresentamos a Luísa para a igreja. Coisa organizada por Laura, que queria a bênção de Deus para a nossa pequena. Tratava-se de um momento em que a família subia no púlpito com o seu bebê, para que o pastor orasse e o mostrasse nos grandes telões.


			Já tínhamos visto outras crianças serem apresentadas naquela igreja, todas, sem exceção, quando apareciam nos gigantescos telões faziam soar um uníssono “ahhh…”, que demonstrava a ternura dos irmãos com as crianças. Com Luísa não foi diferente, bastou ela aparecer nos telões e a igreja soltou o seu “ahhh…”. Então, depois disso, o pastor fazia uma oração, que toda a igreja acompanhava com os braços estendidos em direção à criança, como que enviando para ela e sua família, seus melhores desejos, das melhores coisas.


			Meu novo trabalho me exigia uma dedicação quase ininterrupta. A carga do trabalho, mais as noites maldormidas graças às cólicas frequentes de Luísa, só poderia resultar num estresse constante. Vivia estressado e tenso, já não cogitava voltar à igreja, nem mesmo para ver aquele sábio pastor. E assim seriam os próximos meses de sono e irritação.


			Quando Luísa completou seu primeiro ano, também Laura voltou para o mercado de trabalho. Luísa passou a ficar em casa com uma babá, que logo se transformaria numa boa e fiel amiga da família. Nessa época tudo corria bem, Laura e eu trabalhando como sempre, enquanto Luísa era uma bebê saudável e bem cuidada. Foi um tempo no qual evoluímos muito, em todos os aspectos das nossas vidas, mas principalmente no financeiro, em questão de poucos anos compramos o nosso apartamento, no mesmo prédio onde morávamos de aluguel. Aquela mudança foi a mais fácil das nossas vidas, porque só mudamos para um andar mais alto.


			Laura ainda voltaria à igreja sempre que pudesse. Eu, contudo, só voltaria lá anos depois. Sobre a minha volta à igreja, trarei os motivos mais adiante.


		




		

			
Capítulo 2


			DE VOLTA A MAIO DE 2023


			O JUNTA-PRATOS


		




		

			


			Nessa igreja conhecemos muitas pessoas e fizemos alguns bons amigos, daqueles que você pode contar para qualquer ocasião. Pessoas com valores e princípios que convergem para o mesmo caminho que pretendemos trilhar como pessoas e como família.


			Semanalmente nos reunimos num pequeno grupo para falarmos sobre as coisas de Deus, sobre as coisas da vida e nos apoiarmos mutuamente. São momentos preciosos de cumplicidade entre irmãos/amigos, que nos fazem perceber o cuidado de Deus em cada pequeno detalhe das nossas vidas.


			Sempre temos visitantes, que não raramente acabam se juntando ao grupo. É uma ótima forma de quebrarmos as barreiras do preconceito. Eu mesmo, como havia dito, não me imaginava participando de qualquer coisa relacionada à igreja, meu foco sempre foi o meu trabalho, a minha carreira. Hoje percebo quantas e o quanto deixei de lado, pelo caminho, pessoas que me queriam bem, mas que apenas ignorava: colegas, amigos, família e amores.


			Simplesmente não tinha tempo para ninguém e nada além do trabalho, só pensava em crescer profissionalmente. Minha carreira foi o meu deus, o meu ídolo, por muitos anos. Hoje entendo, mesmo muito arrependido, que precisava percorrer esse caminho, porque acredito que o próprio Deus me encaminhou assim pela vida, pois precisava me preparar para as coisas que estavam por vir.


			Deus vai nos levando por caminhos que são só nossos, que precisamos percorrer para, só lá na frente, entendermos que precisávamos passar por cada vale, por mais profundo que fosse, ou escalar cada montanha, por mais alta que fosse, ou passar pelos desertos, por mais escaldantes e ermos que fossem, porque Ele precisava nos preparar para o que viria ou virá. Tudo de acordo com os Seus planos para nós.


			Mesmo tendo sido forjado e preparado por anos, confesso que não esperava passar pela provação que estava por passar.


			Foi numa dessas reuniões de pequenos grupos que conhecemos um casal visitante muito simpático, Manoel e Noemi, que logo nos adotou como amigos, irmãos e quase filhos. De vez em quando nos reunimos também para um almoço, um café ou jantar. Ora na casa de um, ora na casa do outro.


			Esse casal de amigos, na última reunião, uma semana antes, havia nos convidado para um almoço na sua casa. A esses momentos chamamos de junta-pratos, nos quais basicamente cada família leva alguma coisa no dia para dividir entre todos; e pouco importa o que seja, porque o maior objetivo é a reunião, a comunhão entre os amigos. Para aquele próximo junta-pratos, nós ficamos encarregados de levar as bebidas.


			Manoel é do tipo vovô engraçado, 60 e poucos anos, de porte médio, um pouco acima do peso, barriga saliente e cabelos escassos, daqueles que se um grita, o outro não ouve, certamente é por isso que vive de chapéu e tem tantos. Manoel tem o rosto redondo, olhos grandes e castanhos, uma barba branca, sempre precisando ser aparada.


			Homem muito simples, de um coração enorme, sempre disposto a ajudar, que pouco se importa com os padrões estéticos quando se veste — já o vi vestido com calça social, camiseta de time de futebol, chinelos e o chapéu, claro que cada um de uma cor.


			Manoel trabalhou a vida toda como uma espécie de “faz-tudo” de uma empresa de alimentos muito tradicional da cidade, conhece tudo e mais um pouco sobre elétrica, mecânica e hidráulica, mesmo com o pouco estudo que teve. É muito inteligente. Sua vida sofrida não tirou sua alegria de viver e o aproximou mais e mais de Deus, que, como ele mesmo diz, é com quem sempre pôde contar.


			Ele teve quatro filhos homens, dois adultos, já casados e com filhos — ele tem dois netos, uma menina e um menino —, e seus outros dois filhos são menores de idade e vivem com a mãe em outra cidade, costuma chamá-los de “minhas raspas do tacho” e os vê menos do que gostaria.


			Ele é divorciado, seu primeiro casamento durou muitos anos, mas acabou não dando certo, principalmente porque, em certo ponto da sua vida, ele começou a beber e se rendeu ao vício. Isso o afastou da mulher e dos filhos. Foi na igreja que conseguiu se reerguer e abandonou a bebida, mesmo assim, já não tinha mais qualquer conexão com a sua ex-esposa, então seguiram separados.


			Ele conta até hoje que se lembra exatamente qual a pregação daquele sábio pastor que o fez voltar à realidade e corrigir seu rumo na vida: era uma pregação sobre a vida de Enoque.


			Enoque foi a sétima geração desde Adão, era um homem correto e temente a Deus, que mesmo em meio a perversidade e promiscuidade que o mundo experimentava depois da queda da humanidade no paraíso mantinha-se firme em retidão. Enoque, ao contrário do que o mundo o impunha, não se corrompeu, não seguiu os maus caminhos dos seus antepassados e contemporâneos, ele quebrou os ciclos que vinham se perpetuando de geração em geração, foi ele que decidiu mudar o rumo da sua vida, aproximando-se de Deus e afastando-se de tudo aquilo que o separava da presença d’Ele. Não por acaso, Deus o arrebatou daquele mundo, o levou consigo e escolheu a sua descendência para construir e ocupar a arca — Noé era bisneto de Enoque.
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